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66 A. ILLUSTRAÇÃO

AS NOSSAS CAPAS

Tendo a grande maioria dos asstgnantes
rfa-lLLUSTBAçÃo desejado saber se o nosso

jornal tencionava mandar façer capas espe-
ciaes para a encadernação dos volumes,
temos o maior prazer em llies annunciar que
no momento em que o presente numero

fôr distribuído tanto em Portugal como no
Brasil, ji estará em poder dos nossos agen-
tes principaes em Lisboa e Rio de Janeiro
a primera remessa de capas feitas ex-

pressamente em Paris para a nossa
revista.

Assim como a impressão da IlmistiuçÃo
t' confiada em Paris ds ojpcinas do Quai
Voltaire onde se imprime o Monde Illus-
tré, as capas que são o complemento d'uma
edição de luxo como a nossa, não podiam
deixar de ser tambem confiadas a uma offi-

.cina de primeira ordem.

Para poder obter o que se fa\ de melhor,
e de mais elegante, e de mais moderno rieste
gênero, dirigimo-nos ds a/amadas ojjicitias
de encadernação da casaEngel de Paris,
que pô% á nossa disposição os seus melhores
modelos e as suas melhores machinas, e que
expediojd hoje as primeiras remessas d'al-
guns milhares de exemplares para Lisboa e
para o Rio de Jajieiro.

As nossasocapas sãa de magnífico chagiun
vermelho assetinado, com ornatos de puro
est/lo Renascença a preto e ouro fino, —
capas d'uma grande, novidade e elegância,
fugindo inteit-amentefaos!- velhos estylos reli-
giosos e qllegor.iços^ ,ç]òm que ainda hoje
se costumam encadernar livros puramente
modernos e mundfinos — encadernações que
tanto destoam dps-, assumptos tratados no
respectivo volume.

Lembramos pp^ffijito a todos os nossos
leitoríes que faféãj-cplleçção da Iii.i,i_ stração
c que -desejam 

possuir o volume complecto,
o volume tal qual, elle deve ser, para
se,poder éblpcar-^dí-êais escolhida estante
ou na sala a mais. luxuosa — a necessidade
de mandarem quanto anles os seus pedidos
aos nossos agente?, pois que esgotadas as
remessas seria^enormemejtte dispendioso fa^er
nova encommendafem Paris.¦';A.;¦:;?,fA:V^!^ -'.-A:

Todos os pedidos drestas capas — as uni-
cas que são modêjji-definitivp,p,Qrp_ todos os
volumes da HcustbaçãÓ — senão dirigidos
em Lisboa ao sr. David Couazzi, 42, rua da
Atalaya, e no, Rio de Janeiro d Gazeta dü
Noticias,' -jo-, rua do Ouvidor.

Preço no Rio de Janeiro. 3.Ò00 heis.
Nas provinoias. . SbWO «E,s.

.__,*¦¦

0 SANTO ANTÔNIO
Mala adiante encontrarão os nossos leitores o retrato

e a biographia de Julcs Vallès, Mas querendo dar-lhes
uma idéia do escriptor que a França acnba dc perder,
lembrámo-nos dc arrancar uma pagina ao seu curioso
livro VEnfant, livro que é uma verdadeira autobiogra-
phia, posto que o auetor se dissimule Bob o nome de
Jacques. l2 um capítulo allusivo ao dia da festa dc seu
pae, pois que em França se festeja com mais enthusias-
mo o dia do santo, do que o dia dos annos.

festa de meu

.Compre/tendido sello e registro).

o sabbado que vem
pae.

Minha máe em quinze dias já m'o
Íi_v_*él3 disse sessenta vezes.

« É a festa — de — teu —pae. »
Repete-me isto n'um lom um pouco irritado ;

segundo parece náo tenho ainda um ar de bas-
tante surpreza.

« Teu pae chama-se Antônio. »
Sei-ò, é náo sinto nenhum calafrio ; náo ha

n'istp nem o mysterio nem o espanto d'uma re-
velação. Chama-se Antônio, ora ahi está.

Sou sem duvida um mau filho.
Se tivesse coração, se amasse deveras meu pae,

o que ella me diz deveria produzir-me mais
effeito. Dou tractos aos miolos, dou. murros
sobre o peito, apalpo-me e çoço-me; mas náo
me sinto nada mudado, reconheço-me,ao espe-
lho, sou o mesmo, feio é sujo. £ cpmtudo a
sua festa é no sabbado I

— «;Já estudáste o teu discurso? »
Acham-me um tantocrescido para estudar, um

discurso; não sei como me heide atrever a.en-
trar no quarto, o que é preciso dizer,,, se é pre-
çisprir, se é preciso chorar, se deva_ ajftarime,
á|S barbas de meu paè e; enterrar por aií;clçnMo
o meu nariz -- bem limpp:, sem idjiviíia: h— se
será filial apppiar-mefdemorar^me um instante,
ou se será melhor largalrp.de 'repente; .gffpslar.-
m.e ás.arrecuas, çom signaesdecommpçáoí ínur-

, níurandp.-: « Que Undo dia I.» E n'este.;iri'otnento
ys;:[)uè,íbei; de_cOjneça__:í :; ¦:. :'o"AA:-- '

«Sim, querido papá,.. »
Ate já,,treinoiTenüb m.êdo d,e ter upiar tolo...

::-3|^p:;jtènhp:.in^
.êa^|;:smjijiãsmãft-yqüe"::se: liãp trátíiSs^? .ító:: sua
vdest£..,i.-.'' . '¦¦ -.•¦,-..-. ''"'¦
¦¦:^:-^;:íestai;dé. meti, :pà&^iy:o;':iiA::::-'A.i-.:A/i'

íOs :meüs sustos aiigmentíim quando minha
:: j^áe,i. me - diz ¦. que devòí íplferetisr 11 m -\5taso çom:
. ;fjs»JÉes>(. ¦ - .00':-..:'¦:)•¦ ) .'¦,:-.'"'
:,i,..Jp^p.is|:p::ha\die,sieç^ifiifii);fí.

Mas minha máe sabe comose,exprime a com-
mpçáp e a alegria de ter de felicitar seu pae por
sc chamar Antônio!
'K^íàzèmos^êílsaipsd::,:, .,itfâ-_ oi--: •: •'¦'

Primeiro que tudo dou cabo de trez folhas dc
papel para discursos; por tnais que deite a liri-
gua.de1 lóra, e que a volte e qüe a encolha ao
fa?er as lettras maiúsculas, borro os o o, encho
_4e'tinta as caudas dos g g, e faço sempre tolice
quando escrevo a palavra o Alegria.» Isto custa-
me uma série de puxões d'orelha. Ah I que me
sãe cVra, a festa dé trieu.pae I

Emfim, chego a obter enlre filetes d'ouro ço-
loridos de roxo e levados por pombas, aleumas
phrases que teem o ar dc êbnos, tanto as pula-
vrns dilferem d'attitu.de, por causa das pausas
que lt/ a cida «nllubn1 p 11 1 bem a-, ennleirarl

Minha m.1e .'.si^ií^ e dcudc que tiã.. esti
para se uriunur cm mais caderno- dc papel,
ussigno —ainda um borráo — ainda um sopa-
po. — Acabou-se I

Falta regular a cerimonia.
« O papel assim, o vaso de flores assim, tu

avanças,.. »
Avanço e quebro dois vasos que figuram o

futuro vaso de flores; — sép quatro sopapos,
dois por vaso.

Já é, tempo que chegue o famoso dia : denoute
sonho que ando descalço sobre brasas e que mc
embrulham entre rolos de papel para discursos.

A compra do vaso provoca uma grande desor-
dem na praça do mercado. Minha mãe pega nos
vasos c cheira-os como se fosse caça ; desarru-
ma bem urn cento antes de se decidir, e os ven-
dedores começam a zangnr-se I — Dessarranjou
as filas, alterou as classificações, misturou tis
famílias; um botânico perdia-se na confusão 1

Começam os insultos, as palavras grosseiras
para ella e para seu filho1'<füè*náq hesitam em
chamar fuinha e aborto. É o momento de fugir.

Ao lim da píaça minha máe pára ediz-me :
« Jacques, vae dizer ao gordo — aquelle que

está lá no extremo, — se te quer darogeranio
por onze soldos. »

É preciso que eu volte a este inferno, que
me aproxime d'aquelle gordo; aquelle justa-
mente que me chamou abprtp.

Tenho arrepios. Mas não ha remédio senão
ir; tenho o ar de quem procura um alfinete;
marcho com os olhos pregados no chão, as per-
nas apertadas, e offercço os meus onze spldos.

O gordo tem piedade, e dá-me o geranio sem
se rir muito de mim. Os outros tambem não
são muito cruéis, e vou ter coin minha mãe le-
vando comigo esta flor que é o emblema da
nossa alegria.

Accepte cetle Jleur...
Qui poussa dans mon coeur.

Sexta feira d noute.

Sexta feira á noute, ensaio geral, no mysterio
e na sombra.

Meu pae — Antônio — mostra que náo sabe
de que se trata. Sabe tudo; hontem mesmo dei-
tou por terra o geranio mal escondido, et vio
que o levantava á surdina e o arrèbicava com um
gesto furtivo.

Esteve quasi a pôr a máo sobre o, discurso, en-
rolado, engommado. Pois eu tinha-o escpndido
na mezirihá da cabeceira.

Sabe tudo, mas finge, ingênuo çpmo uma
criança e bom como um pàtriarçha:, ignorar ¦:
tudo. li preciso que isto seja ümaisurpreza a valer.

Chega a manhã do dia solemnçi«U.C está na'cantai: ,"'''¦ :-"'¦ oóoo:o'"-wA- :
..í.',«:.Q:qÜ.H'';;^ '." ' •

_í^w»!^ptrji»',;,y9luhdò'um;^_hi_lrtd'esposo:
itóafipiííhajaáè:: '', :';::''-'

«..Já tãõvelhpl Bem, deixem-me beijal-os! »
-Beija, minha mãe, que me segura pela máo
como Gornelia, conduzindo os.GracOs_; como
Maria-.Antonietta' arrastando seu, filho, Larga-
me para.cair nps braços de seu ihâriidp,

E chegada, a m]nhà,-v,ez : eu, julgav,a que se
dizifi primeiro o discurso, e que só sei dava o
beijo depois do vaso de flores. Pelos, modos
beija-se antes.

Avanço.
Seguro o, geranio deonze soldos. c o "ôlp, o

que me ipcpmmoda paigjf^ép^,,
Meu p.ic niuda-nie, acho;tn'syipcsado; levanto

umS perjtia, — esi.,,1 tc^o Meu pat jgarra-me,
c uluij.idu .1 sci>uiJi-me pelu" funJu das calças
c duu 11,111 icviriMiln nu .11

Não c o meu rusto que elje tem diante dos
,,lh.)'-, ni mcsiii 1 nau posso \i.r o «cu. Que po-sição 1

Depois sinto u ,;ciani 1 que "c cucoiicga, es-
corregou, e toda a térta cae por cima da' cama.

Expulsam-me do quarto a pontapés .é náo.
posso gozar -*n nri"»p"')* !*<*;;«.. w«.,-«-V- j- _¦,_
bei|üdo poi 1
nao Iclllll '
solad... ,

Jilis Vali 1 a.

m

do prazer de beijar meu paéj de.ser '_
illeno dia da sua festa t mastâiíibém '

ae ler o discurso, o que me con- J
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BENTO MORENO
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0 «ANTÔNIO MARIA.

artigo sobre Uupaliel Hnr.l

De seu verdadeiro nome Thixkiua de Qukiiioz.
E o brilhante romancista portugueç da Comedia
do Campo e dos Noivos, n applaudido auetor do
Grande Homkh, uma espirituosa comedia de cos-
tumes políticos representada ha tempo no thea-
tro de D. Maria de Lisboa.

Bento Moreno prepara n'este momento o 4."
volume da sua Cowdia do Campo, todo formado
de vários contos originaes. A Iixustração «
honra de ser a primeira a oferecer ao publi. n
um capitulo inédito do novo volume do illustre
romancista. Só temos que agradecer ao auetor
o dom precioso, em nosso nome e em nome dos
nissos leitores.

Portanto no próximo numero publicaremos um
magnífico conto de Bento Moreno, dedicado a
Valentina de Lucena. Titulo 1

NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO

(?»&r**)A's adiante encontrarão os nossos leitores
•)[\\\/\ desenvi
V-W]_ Pinheira.
v*aX)__) N'este logar tomos apenas a lembrar-lhes
alue tenüo morrido 0 Anlonio Maria nos pareceu de.
veras curioso reproduzir algumas das paginas colo-
lares publicadas nVsta interessantíssima revista que
tanto suecesso obteve eni Portugal, desde i N;*,, anno
da sua fundação.

Para obtermos tão extraordinárias reduceóes que
em nada alteram a composição das primitivas pajp-
nas, servimo-nosdos ultimos processos de photogra-
phia applicada ii gravura. Cora o auxilio d'uma lenlc
pode-se ver como a reducção respeitou e conservou
lielmente o mais insignificante traço.

Ao folhearmos acollcctão do Anlonio Maria veio-
nos a idéia d'uma reducção photographica, N'isto
não vae ideia alguma politica. Apenas o desejo de
prestarmos homenagem á memória do illustre colle-
ga que desappareceu, o de pôr diante dos olhos dos
nossos leitores uma curiosa variedade de gravuras
executadas por um processo de que sií a Ii.lustraçÃo
dispõe entre jornaes portuguezes.

^A^MPSAS^^ms k

G0RD0N

(áJv*Ça heróico soldado inglez a quem a bala
r^lT^V ^'um ,3Coro acaba de cortar a existência
.-v*'\(5/o romanesca, Carlos Jorge Gordon, nasceu
^--a.Eríè em Wolwich em 1. de janeiro de iS33.
Em i85a entrou na carreira militar com o grau ile
.segundo tenento. Dois annos mais urde foi promo-
vido ao gr.iu de primeiro tenente _, no mez de ja-
neiro de l855 chegava a Balaldava com o corpo ex-
pedicionario anglo-francez na Crimêa.

Gordon ficou ali até abril de i856 e tomou uma
parte activa no cerco de Sebastopol, sendo ferido
nos entrincheiramentos. No fim da cauipanha foi
condecorado pelo governo francez com a cruz da Le-
gião d'Honra.

Depois da conclusão da paz, Gordon foi mandado
cj-tio commissario ínglez para proceder á delimita-
çáo da nova fronteira russo-turca primeiro na Bes-
sarabiu, mais tarde na Ásia Menor.

Alguns annos depois Gordon tomava parte na ex.-
pediçáo ang!o-francesa a China, e mais tarde quando
rebentou no Celeste Império a grande revolta dos
Taipingas, Gordon desempenhou um papel impor-
tantissimo que lhe valeu o nome de Ckinese-Gor-
don (Gordon o Chtnez).

Osrebeldcs tinham já.-tomado e pilhado Nankim,
Hangchow e Soochow, quando Gordon foi investido
do commando cm chefe das tropas chinezas ehear-
regadas de reprimir a rebelliáo c concentradas nas
cercanias de Sanghai. GorJon, depois de ter estu-
dado a situação, comprehendeu que a chave da po-
sição dos rebeldes era a cidade de Soochow e que
era necessário desalojai os d'éste lugar en vez de de-
fender as entradas de Sanghai. Conforme a este pia-
no, dirigio-se á frente de 3.ooo homens sobre Tai-
Tsin, tomou d'assalto esta praça defendida por 10.000
rebeldes, apoderou-se em Seguida dé Quitang onde
foi ligeramemejferido, e afajgentou da 'sua frente os
rebeldesque si; réfugiafama na cidade dó Soochow
que elle acabou por fazer capitular. Finalmente,
com os seus 3.ooÒ liqmens Gordon alcançou a sua .=
ultima victoria na Cbiiia tomando a prajade Chan-
Chufu,"que tinha ãaiaaguaianiçáo deaSo.ooohomens.

Estes-J.ooohprnensv eram hoiaeris quasi todos
mercenários, á soldados,; Zdèsmoralisados pela guerra
Contra osá alliados, naisèravèisííjue não hesitavam

AS NOTICIAS DO EGTPTO

jm Paris a noticia mais insignificante, o me-
nor incidente, o mais pequeno escândalo,
mesmo ás vezes escândalos que não exis-

^é_^X3 tem, dão lugar aos mais insupportaveis
pregões dos vendedores.de jornaes. Nas estações
dos omnibus e dos vapores, sobre as praças, nos
boulevards particularmente, a notícia de sensação é
gritada em tons difierentes pelas vozes as.mais des-
afinadas, juntamente com o titulo do jornal que
julga ser o, primeiro a dar a grandaífiovidade. Em
Lisboa tambem as cousas se passam do mesmo modo,
não só para a venda dos jornaes da manha, como
tambem para «vendados jornaes da tarde que apre-
goam a todos os ventos as noticias telegraphicas da
Agencia Havas.

Mas as cousas passam-se d'outro modo era Lon-
dres onde o fleugmatico inglez não gosta que lhe
imponham tal ou tal folha para elle ler. O nosso
brilhante collaborador Adrien Marie, que. passou ha
dias por Londres, ficou verdadeiramente impressio-
nade) com o aspecto dasárüás onde se vendem os
jornaes conservando éxactainénte a mesma physio-
nomia dos outros dias, tjuando se annuriciâvam no-
ticias táõáterriveisicomo a da tomada de Kartòum e a
morfe doág|^|r| Gordon. Os jornaesi são estendi-
Jos sobre a calada e seguros por pedra-, sem que o
yèndedór attra^
acontecimento^^ Ós tran-
riieijtiaísSipfó*^

¦ se baixaíe^
Q' que ádçvéjaas õspéáa}è?inteesíar.!A maior parte das diante d'uma traição. Mas tal era a confiança que 

° segredo
••_»n,« n„4.'.^C_,'.*__. _*__._._. ,_,_.,»¦.__ j_ . _t_.  t...... i.*.. »:_i _a^_ _! _._ fatiar utn .1

da China, cheio dc admiração e dc reconhecimento
qui/ cobril-o d'ouro. Gordon recusou. Voltou para
Inglaterra trazendo apenas unia medalha d'ouro, uma
espada d'hoiirii c o titulo honorífico de mandarim.
Pouco depois estes tropheus desappareceram. O que
fui feito delles? Tinha-os vendido poralguniaslihras
sterlinas. Para ter em que oecupar os momentos
livres que lhe restavam da sua vida de miliiar, en-
treteve-sc a fundar um hospício d'orpháos. Isto
custa caro. Os orpliãos tinham-» ohrigado a vender
a sua medalha e a sun espada de honra que foi paga
cm Londres por boas I bras. « Que me importa, res-
pomlia quando o censuravam por semelhnnte venda.
Meu irmão deu-me um serviço de chá. de prata.

I enho pois com que pagar as despezas do meu en-
terro! »

Em i8f)3 ao serviço do governo inglez dírigio os
trabalhos da defesa do Tâmisa, e mais tarde foi no-
meado vice-cônsul no Delia do Danúbio. Knaprehcn-
deu em seguida uma expedição a África por conta
do lihediva do Egypto, que o nomeou em 1874 go-
vernador geral do Sudan, com o titulo de Pachii,
c, em 1877 governador de Ioda a África tquato-
rial.

Durante a sua administração no Sudan, (jordun
abulio n'uma parte da provincia o commercio dos
escravos, regulou as difíiculdades que ha muito rei-
navam entre as numerosas tri bus d'aquella região,
reprimio a rebelião do Darfur, põz íini ú guerra com
a Abyssinia e, por todos os seus actos d'uma lealdade
e d'uma imparcialidade verdadeiramente extraordi-
na rias, poude conquistar entre os indígenas d'uma
grande popularidade.

Esta popularidade de Gordon assim como os co-
nhecimentos locaes que tinha adquirido durante os
annos que estivera no Sudan, designaram-o d esco-
lha do governo inglez quando, nos lias do anno dc
¦ 883, foi decidido pacificar o Sudan servindo-se das
guarnições que oecupavam muitos pontos da pro-
vincia.

Chegado a Kartum no dia 18 de fevereiro de 1 884
o general Gordon náo deixou mais esta cidade ate
ao dia da sua morte, e, durante cerca de onze mezes
soube defendel-a contra os ataques dos rebeldes que
faziam cerco á praça desde o mez de março do anno
findo.

Quando Gordon se vio em sérias difíiculdades
pedio novas forças ao governo inglez, mas este de-
morou-se mais tempo do que devia em se decidir a
uma nova expedição, e quando o general Wolseley
partio para o Sudan já era tarde. As forças do
Madhi, dofamoso propheta pregando a guerra santa,
tinham engrossado, e o exercito inglez em vez da
victoria encontrou a derrota ás portas de Kartum —
e Gordon, o heroe, morreu estupidamente nas mãos
d'urn negro. E o retrato d'esse homem extraordina-
rio, d'esse quasi visionário que só pensava nobem
da humanidade que a Illustração hoje oíferece aos
seus leitores. O retrato do homem cujo nome tanto
oecupou a attenção da Europa, da America, da
África e da Ásia — e cuja morte todos deploram e
todos sentem.

1
DM EGYPTOIOCO

^ rata-se. de saber a''''^ü;enj::p.pdíiri'^ttÈfl-:.
P.7 cer estas ossadas amáre_enta$j:>es!e era-

nèoe este;péáde.;jnumi^i|uie;asib*aspre-á
pai-afóes achtn>itíasj).:igS»|^^^á:;á^Zh«rji:á::

rnéns;-deí hojév'arrancara^
¦¦ '^a á õs*à'iai;tiJi56V iêgyi^iiíKá.BSiiíí S^*Si^^*^^i:'iã^"Sf.'-':
discreta curiosidade dos terríveis sabiô__
desenterrar os

.';;yjB«J'^!''8^

.ãpãstôjpIJrfaoW
àáútttófipíteyçjBestííáa^
passa. 

'

|;i|!4*|!s|d*a?st^jeiu|j;

U-trJon tnih.i em .íi, que -.>.*. co-nm-md*:». eni ti im i
áe trez combates, se.rh tèr necessidade :Ü'unia sd vez

-•-.i-rat^àm
Era còm-iuma^impáles bengala que elle dava as

ásMasa<ÍEdenS3ilá;^

;niortos :esqqeq
onrno eterno, *
lo por dar maii

IJUC I-IO
los para lhes arrancar

ju*. ná" •cint-m .«-o-
iam passe na sciencia.

fífeòálpil^
mente em flagrante, e que elle ho,e*olIercC« .1 Ii.lus- bl"'"" '' "'*' '""^ um l'oJer *"«"'"«>-'*¦ Chama-tiav esta.bengalaiunajj

fRACÃo>mo.curlriísá actu_id-.de e wpecimen*d« IT'^1 
*™A.?™ ™!!!À?.OS.Í!ÍS.dos Taipin'

typos das rua-> da grande cidade inglcz.i.

fanar um tumü
¦1. dois u,M..i.ta iorci q.ie o nc^o quadt>o repie-

senta estão completamente absorvidos noscii-éxatne.'
Um examina com a lente uma image.11 »iu diíin-

due jr.cjirriala no sa-cj-hago aiolido, emuúantn
11. o out, o olha p,. .1 oa < embros cspalhíiilM sohie

¦ i.:/..\ ¦
Pobre princeza Ammon-Ra I
Pobre rei Uadamés... ou Scsostrií. ou Apebi...gas, náo menos maravilhados. pr-.hiLai.i.ai aos seus -_...„...

homens de atirar sobre o heróico inglez. Em menos 1 Aar qu. «ies r-»tos vos^ricncíiíi"
- de;quiníé -n«es abafou a insurreiç&o. 0 Imperador Longe do pau jos íbis côí Je 10», os wuot«..:
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Foram» tratados como simples fardos, e os restos
. catalogados em seguida sem o menor respeito. Um

, tUmülofí senyíre um tumulò, ¦ c »jii>r muito antigo
que seja.iimmórtõaindamais.respíito nos deve me-
rçcerj mas a soieiicia absohjjo sacrilégio, o tal in-

, dlyiduo, quo estretóeçe só ccfti-a idéia de atravessar
í»; um quarto; on de na Véspera esteve um cadáver, col-

locaria,|plm a jenor repulsão, a mais hedionda das
, tp*umias%, como se fora um bibelot n'uma vitrine de

blbliotheoa.
^6 o tempo mata a própria morte, despindo-a

íft, thysterio e do seu horror.
jfocantador quadro de Moreau figurou no ultimo
ÉMpâris. As attitudes são perfeitas e os deta-

fj§Sí<lan-iente tratados. O artista tratou esta
;o com verdadeira sciencia e gosto, e o

....Jid.uo colloborador Ch. Baude conservou na
&pQdo o encanto que o quadro possue eque lhe

tÍKt|ntos elogios da imprensa franceza.

'4tT £_____

r, ryi*:-_\UJmiè_iç_
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RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

Àsüa ultima chronica o nosso director occu-
pou-se largamente do Antônio Maria, o

..famoso jornal de Raphael Bordallo
è_J Pinheiro, cuja publicação o illustre

artista suspendeu em resultado de certas dis-
senções qiie sé.levantaram cm Lisboa entre
;os jornalistas da capital, no momento em que
íõJlayérrfi^rdhibia a sahida d'um bando pre*
cattíriCrpara solUcítar esmollas para as vie-
timás dos terremotos de Andaluzia,

Posta assim em evidencia diante dos nossos
..leitores a personalidade artistica de Raphael,
lembrámonos que iseriii* do nosso dever pu-
blicar o retrato d'um personagem que de novo
oecupa^â a afterição*dopublico. Simplesmente
não quizemqs publicar uma ^simples gravura
d'après uma photographia, mas uma pagina
verdadeiramente artistica, digná'dÒ retratado,
Para a realisaçãó da nossa idéia podemos con-
ciliar dois nomes eguaes, os nomes dos dois
irmãos. Raphael Bordallo Pinheiro, o carica-
turista, retratado por seu irmão Columbano
Bordallo, Pinheiro, o pintor originalíssimo
qüe há um^aniio deixou Paris.

Comp.ySem a ÍllustraçÃo tem razão para
se orgul^r^diias vezes, — publicando o re-
trato d!um!Sliljiànte artista, assignado por uni
outro artista;hãó*|henos brilhante nem menos
òíigihalí.-^i^híiípQSv,verdadeiro.', orgulho ao
incorporar» flpme.de Columbano na lista dos
nossos ooll^tíõra-dores especiaes, proporcio-
nan^ojtellimésmó tempo a oceasião de ver
um" síviiltílilíoipiimorosamente reproduzido

¦ poi u"i dos prime ros ateliers de Paris em
.-"-.tmb.ilho-i dt cr,i"i i .i chimica.

¦ A biogrftpliia artística de Raphael e d'aquellas
' 

que'Bjais,ipertencem ao domínio do publico. O
seli,la|)is tem feito rir uma geração inieira em
Rprtugal e no Brazil, e raros são os artis-

•jyJ.yipsÇquç jnais jendo causticado os seus semilhantes
— menos c, 'ii>s, tenha conquistado. Tem tomado d
Mll^ontl nut) | 'itico—mas raros são os politi-
..os quo lhe q nn jiu mal meia hora depois da lucta.

Ln I>oitui,íl o seu primeiro e grande suecesso
mo-lh. dt Lt.tuna,, mágica onde.elle tinha por
companheiros luteranos Guerra Junqueiro e Gui-
lherme'$'Aíêyedo e Luiz d'Andrade. A Lanterna
mágica se|j£ÍH' vida gloriosa e prospera, quando
um dia, do* Rio de Janeiro, offereceram a Bordallo

„ pinheiro,a direcção artistica do Mosquito. E elle lá
*.VvÍ^JÍPSÍ^^e^^íSÍ^S*ÍÍ^?*^^í^^í«*'0 fundou o Be-¦ -SOur^oU^rX^^íM^Q^i^mis das paginas mais

T: ¦T!_o_^Í^^^^^ji^è%_l_(^^glàuiiia, quer como
concepçag^íquer como execução — uma execução
como nunçà tiveram os leitores do Antônio Maria.

Depois do-Besouro- voltou para Lisboa onde fun-
I u .. nn Ci-iliurm d'Azevedo o jornal que elle

ag?r*'Ka:lí%^ suspender e onde collaborou bastante
D>™t,ifc, .nir.As^ _ qUan(j0 Guilherme d'Azevedo

jápprregado da correspondência da
i'i_i_\ io Rio de^ Janeiro, lugar que"Jioje oecupa.

'inhcuo está actualmente ligado a uma
«iv,1 •-. t,i' _.

X i>«f„ . '

grande empreza que se dispõe a explorar as fuhnças
das Caldas da Rainha. Ultimamente veio a França
e a Inglaterra e d Bélgica em companhia de seu ir-
mão Feliciano Bordallo Pinheiro para visitar as pri-
meiras fabricas de porçeljtnase de laiançis c com-
praras melhores machinas para fundar uma grande
fabrica nas Caldas, e fazer com que esta louça que
possue um caracter táo nacional, tão porttiguej, pela
excellencia do barro e pelo seu vidrado, deixe de s.t
uma louça simplesmente exótica e ornamental, e se
transforme em todos os objectos não sò de luxo e
ornamentação, mas de primeira necessidade como
serviços de meza, azolêjos e telha vidrada substi-
tuindo a melhor de Marselha. Ja vêem que a cm-
preza promette ser de grande futuro ; que a idéia
de Raphael é eminentemente patriótica; e que Por-
tugãl deve cumprir com o seu dever auxiliando a
empreza e abolindo de suas casas os moldes extran-
geiros para possuir uma-faiança nucional, como a
possue a França e a Inglaterra. Vae n'isto uma
questão d'amor próprio e brio pátrio. É necessário
coadjuvar e enthusiasmar este artista que depois.de
ter sido um dos primeiros caricaturistas do nosso
tempo — talvez vd ser utn moderno Palissy.

Os senhores querem saber alguma cousa da vida

j^B_\ '"' Tat^_

____ \w

JULES VALLÊS

particular de Raphael?... Pois fiquem sabendo que
Raphael na intimidade e o opposto do feroz carica-
turista político que nós todos conhecemos. É o com-
panheiro mais alegre e o amigo mais dedicado que
é permittido a alguém encontrar sobre a terra. Col-
loquem-n'o numa sala de café' ou de restaurante
tendo etn torno de si quinze ou vinte companheiros
e verão, verão como elle só apenas còm o brilho
da sua palavra nos faz esquecer o tempo; e a con-
versa que começou d meia noute. só termina ás
seis horas da manhã, quando as luzes se apaga-
ram. N'este gênero só tem um competidor em Júlio
César Machado, o principe dos folhetinistas portu-
guezes, aquelle que soube fazer folhetins e tornar
digno e respeitável o folhetim n'uma epocha em que
ninguém cultivava o gênero, e em que o folhetinista
era um ser que os pães ferozes olhavam com tédio e
susto. Hojis toda a gente'faz folhetins— sení dar por
isso 1 — 'corto Monsieur Jourdain de Moíière fazia
prosa. Mas quando se lêem attentamente algumas
paginas de Júlio Machado, o folhetinista db Diário
de Noticias de Lisboa e do Jornal dò Commercio do
Rio dè Janeiro, -percebe-se que toda a gente pode
fazer prosa, como Monsieur Jourdain, mas que raros

sabem encher, como Júlio Machado, o rez-do-chfio
d'ura jornal, e escrever o tal folhetim, prazer do pu-
blico e regalo dos homens de tettras. — Pois 6 ver-
dade, Júlio Machado 6 dos conversadores lisboetas
que pode fazer concurrencia a Raphael em assump-
tos de bôa palestra, e todos quantos tSem tido a for-
tuna de ouvir os dois n'uma meza cheia de convi-
vas, d hora do café, hão de sentir ainda, eccoar nos
ouviJos ns francas explosões das gargalhadns.

E Columbano Bordallo Pinheiro é uma natureza
totalmente opposta d de seu irmão. É um melodra-
matico. Se em vez dum pincel elle possuísse uma
penna com certeza quo havia de escrever dramas
como o Courrter de Lyon e Fualdès. E ao lado do
homem melodramático, ha tambem um louco
admirador de Molière, que, no seu tempo de Paris,
raras vezes faltava ás recitas do Qdéon para ver Tar-
Uifo ou o Mal ade imaginaire. Columbano tem ás
vezes o ar dos artistas fataes, dos incomprehendidos,
como se houvesse artistas pelo mundo que toda a
gente comprehendesse d simples exposição do seu
primeiro quadro, desde o critico até ao guarda-por-
tão. Quando está sentado, o queixo appoíado á ben-
gala, o chapéu carregado para a testa, e olhando
por cima da lunetá, lembra uma photographia ceie-

bre de Proudhon, menos os cabellos brancos.
A sua grandepreoecupação artistica é trabalhar
em grande, figuras do tamanho natural atira-
das para a tela sem um grande interesse dra-
matico que as ligue entre si — e que justí-
fique a immensidade do quadro, quando elle
trabalha admiravelmente em pequeno, nos
quadrinhos de gênero d'uma execução fina e
escrüpulosa onde pode fazer obras-primas.
Mas justamente porque conhece aqui a sua
força é que elle quer correr outros ventos,
a ff ron tar outras emprezas. Este artista que
adora Molière e Beaumarchais, por conse-

queneia que adora o Rizo — a tinta mais
clara e mais fresca e mais brilhante que um
escriptor encontra no fundo do seu tintero
— só gosta de molhar o seu pincel nas tintas
melancholicas e sombrias que revelam uma
certa tristeza d'alma. Faz a miúdo da pintura
fatal, desoladora.* Por inclinação ? por natu-
reza? Talvez mais por originalidade e por
parti pris...

Mas vejam como este retrato de Raphael é
tratado, que bellezas que elle encerra, como
ha cousas que só os artistas superiores sabem
ver. É uma pagina que nós publicamos com
verdadeiro prazer, e como poucas vezes se
publicam iguaes nos jornaes de Paris. É mais
yma obra que só podia sahir do lápis do ar-
tista que difiicilmente encontrará na sua
carreira o critico que comprehenda o seu ca-
racter e o seu espirito para os explicar ao pu-
blico, e espalhar nas suas teias a luz còm que
ellas ainda não foram illuminadas — para que
o publico emfim as comprehenda I

Dos projectos jornalistiCos.de Raphael Bor.
dallo pouco se sabe, pois que n'èste momento

elle espera a installação completa da fabrica das
Caldas da, Rainháyonde irátrabalhír nós prinieiros
modelos para faianças .aMas pelascjartàs qüe escreve
aos amigos que estão longe e aos quaes confia as
suas expansões» pode-se-prever que dentro em
breve elle^ tóltê de nóvô pará»ay'liii:Ía«

JULES VALLtS

os jornalistas francezes contemporâneos era
Jules Vallès um dos qua mais ruido fizera
em. volta do sen neme, jd pelas suas bri-
lhantet qualidades dí escriptor, já pelos

grandes «iontecliB*ntos pellácosaqoe o seu nome
andou ligado, fazendo parti da Ccdnmuna de Paris
em/871. _ ,'

Jules Vallès nasoeraeth i833 de país beMepobres,
naturaes do Auwrgne, èste pííz ií Ffíiíça que
manda para Paris os homens de tnhalho o-Jinario,
como a Galliza mandando os seus filhos pafa-Lis-
boa. A sua infância foi das mais'tristes, e m,aU triste
aihãafá»':«ias«i*(&$ife
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dadcirn fome n'este bairro latino de Pnris, que cru
entúo náo só o bairro dos estudantes, mas também
dos artistas e dos cscriptores, K verdade. Passou
fome, como também passaram fome Zola, Daiulel
e François Copee.

Quando um dia Jules Vallés ponde chegar até ao
Figaro q publicar no Figaro a sua primeira chro-
nica, o Paris litterario e artístico c mundano íicou
deveras surprehondido com a appariçáo d'este novo
talento tão original e tão extraordinário, que deixa-
va advinhar um escriptor de raça. Vallès na sua sé-
rie de chronicas para o Figaro dispóz-se a descrever
a vida de todos quantos soíTrem, dos pobres, dos
humildes e dos esfaimados, e isto dito n'uma língua-

gem táo colorida, tão exacta e tão justa, que chega-
va n causar calafrios. O successo foi grande e o cs-
criptor fez-se logo uma brilhante posição. Villemes-
sant, o fundador do Figaro que nVsc tempo pos-
suia o Evénemenl, on'ereccu-Íhe 3o.oooo francos

por anno (5.400.000 reis fortes!) para redigir este

jornal. N'este tempo em Paris, esta somma causava
assombro. Hoje Rochefort faz no Intransigeanl mais

de 3(> contos de reis! E um vulgar repórter parisien-
se, sem responsabilidade litteraria nem pessoal, não

se julga contente emquanto não começa a ganhar
par cima de 180.000 reis por mez. O movimento da

imprensa franceza em ordenados a collaboradores c

de milhões — por mez )...

Mas Jules Vallòs pensou mais em ser um escriptor

político do que em ser um simples escriptor, e d'esta
aptidão rara e brilhante de saber pintar os desgra-

çados e humildes, como Zola sabe pintar os opera-

rios, fez Vallès uma arma terrível contra o Império

e contra a burguezia. E tão dominado foi pela poli-
tica que o vemos em 1871 á frente da Communa,

depois do cerco de Paris pelos allçmães, em cima

das barricadas, batendo-se como um allucinado.

Vencida a Communa, Vallès foi condemado á morte,

mas poude fugir para o extrangeiro, demorando-se

principalmente em Londres, e só entrou em Paris

depois de ter sido votada a amnistia, quando em

Paris entraram os homens da Communa, que, como

Rochefort, tinham sido deportados para a Nova Ca-

ledonia.
Apesar dos seus artigos mais notáveis andarem

espalhados pelos jornaes parisienses, de Jules Vallès

ficam alguns volumes que são verdadeiras obras-pri-

mas de litteratura, taes como Ucnjant, VInsurgé,

Les Refractaires, Jacques Vingtras, le Bachelier.

Ultimamente Jules Vallès tinha fundado um jor-
nal Cri du Peuple que obteve um ruidoso successo

pelo modo inergico e violento como atacava os ho-

mens que estão á frente da Republica. O jornal pro-
vocou mesmo varias manifestações, meetingsyescan-

dalos e desordens. Eram notáveis os artigos de

Vallès, peto vigor com que eram escriptos e pelo
brilhantismo do seu estylo. Hoje esse jornal perdeu
toda a sua importancia por que já ali não escreve o

homem que o tinha imposto á multidão.

0 BOULEVARD DOS ITALIANOS

odos o conhecem de nome, todos teem

ouvido fallar n'es*e pedacito da Europa

dio que se acha estahlccido o apregoado C.afc Riche,
o celebrado café do todos os roímmccs parisienses,
lugar de reunião das primeiras notnbilidadcs littera-
rias, artísticas e mundanas; mas que perdeu d'im-

portuncia no dia em que se ubrio a Avenida da
Opera, c que o Café da Paj se traslbrmou no cen-
tro de todos quantos em Paris snbcni viver e sabem

gosar.
E este o sitio do boulevard tios italianos onde a

concurrcncia é sempre maior ; c nada tem dc exa-

gerado o movimento que se advinhii na nossa gravu-
ra. O boulevard dos Italianos éo sitio de Paris onde
a circulação é maior ás 5 horas da tarde — quando
todos passeiam, quando todos vão tomar o absyntho
ou o vermouth, quando se volta do passeio ao bos-

que de Bolonha e aos Campos Elyseos, quando se
fecham as grandes casas bancarins e se fecha a
Bolsa.

A nossa gravura estamos certos que não fará per-
der as illusões dos que ambicionam vir um dia a
Paris. K a prova, c que todos quantos teem tido a
felicidade de visitar a grande cidade, ao verem hoje
na Ii.lusthaçÃ.0 o desenho do boulevard dos Italianos
hão de sentir o desejo terrível de fazer as malas, e
de partir para as margens do Sena. Pois que venham

quanto antes, que Paris, aos primeiros indícios da

primavera, começa a estar delicioso!

MAMAN NUNU

'recordacões da mocidadi^

®Í

que o mundo inteiro desejaria pisar ao

menos uma vez na vida, todos phanta-
siani~cousas extraordinarias d'este boulevard que é

o coração'mesmo de Paris — mas poucos o teem

freqüentado e raros o teem visto, raros teem tido a

felicidade de ao menos poder olhar para uma gra-
vura onde élle seja representado e onde se sinta pál-

pitar esta vida immensa de Paris.

E pensámos que seria um prazer para os nossos

leitores mostrar-lhes este famoso sitio,-desenhado e

gravado por up artista otriginalissimo^como Lepère,

que dá aos homens e ás Cousas esta impressão do

mtívimenlo e de vida que <i o segredo dos artistas,

de gênio. '

Eíl-ó üm lado doíboulévard dos Italianos, d'este

famoso e cantado boulevard dos Italianos 1 A direita,

formando a esqHina da ru^Le Pelétier vê-se o grande
edifício (Wcoítipánhiit N^w-Yüfk, de seguros eOntra

a vida) sofjre ciljós' telhados dômina uma torre ele-

gárite onde quatro quadrantes mostram derdia e de

noúte a hora; aos.parisienses. É nas lojas d'este pre-

icuspaes não eram suficientemente ri-

cos para terem uma criada. Com cer-

 teza que não, — pobres creatuVas! —
'^9 e ainda mesmo me lembro que as so-

brecasacas de meu pac duravam-lhe muito tem-

po, e que muitas vezes a -mama se via obrigada

a lavar a roupa. Logo de manhã cedo, o pobre
homem lá ia para o seu ministério, levando na

algibeira um bocado de pão atulhado de cousas

da salchicharia para o almoço ; as minhas duas

irmãs — que estudavam pint.ira — partiam para
o seu atelier, e emquanto que a mais nova, a

que devia morrer aos vinte e trez annos e a

quem chamávamos então « a Maria gorda »,

acabava os arranjos da casa, minha pobre mãe

sentava-se á banca, proximo da janella, e come-

çava a copiar folhas das estancias ou das serra-

lharias para os empreiteiros da visinhança. Ora

eu era então um importante personagem de seis

annos d'idade, ordinariamente designado pelo
alcunha de « Cieis », um rapazola doente, em-

brulhado nYitn capote de panno escossez, de

quadrados brancos e encarnados, obra-prima da

industria maternal, e de que eu me orgulhava

immenso. Minha irmã Maria, posto que já fosse

muito util á casa, só me excedia de trez annos,

e creanças d'esta idade precisavam de exercício

e de muito ar.

Pela volta do meio dia, a Bernu, uma pobre
velha do bairro, vinha buscar-nos para nos le-

var a passeio. Almoçava a um canto da meza e

a mamá dava-lhe dez soldos. Com este pequeno
recurso, com os socorros da repartição de be-

neficencia e algumas outras esmollas talvez,

achava ainda meio de viver; e os meus humil-

des, muito humildes paes, que, .-por-prodígios.

díeconomia, conservavam na pobreza um ar de

decente burguesia, deviam-lhe produzir o eflFeito.

de poderosos capitalistas.

Muito'adiantada em annos, com um -bofmet

d*avó do campo d^uma brancura" deaS&brarfte,

. uma suia ciuzent.i semeada de flores e um chalé

verde sempfe prfesò por quarto alfinetes, * ma-

má-Nunu », como nós: lhe:5chamavQmos, tinha

um rosto de traços regulares, enrugado como

uniu mn^u ile conserva, onde alguns cabeJIitos
brancos frisavam em volta d'unia hoccn desden-
lada. Kra K[" uni accio cscrupuloso, conservava
os modos polidos tio povo d,outrora, e tendo
lido uma numerosa família, sabia ás mil mura-
vilhas guardar criaticitas.

Mania Nunu conduzia - nos por tanto, a
minha irmã Maria e a mim. pelas avenidas dc-
serias que irradiam cm volta dos Inválidos, Eu
habito hoje d'csic lado : voliei para ali, arras-
lado por uni irresistível altractivo ; porque o
Parisiense á mais liei do que muitos não julgam
ás sitas recordações d'iiifancia e guarda um sen-
timento delicado pelo seu bairro natal. Havia
n aquella cpocha, por estes longiquos boule-
vards, magnilicos olmeiros que foram depois
cortados durante o cerco, velhos bancos de ma-
deira carunchosa, fossos cheios d^erva, e can-
dieiros de forca datando do Paris revolucionário,
candieiros proprios para enforcar o aristocrata,
hra um lugar melancholico, quasi agreste, muito
solitário. Só scencontravam raros inválidos, — c
de antigo modelo. — com a casaca azul dc bicos
voltados c o grande tricornio com pcnacho, que
se trazia cm combate, ou velhas que viviam da
caridade dos palacetes e dos conventos do fau-
bourg Saint-Germain, muito proximo, e que,
durante o dia. se aqueciam ao sol sentadas pelos
bancos. A Bernu sentava-se junto d'ellas para
palestrar o seu bocado, e eu e Maria acocora-
vamo-nos aos pés d^lla e brincavamos com a
areia.

Mas, rapazito como era, linha já imaginação,
e as historias que a Bernu contava ás suas pobres
companheiras interessavam-me poderosamente.
Ouvida com respeito por causa da sua muita
idade, fallava-lhes quasi sempre d'uma pessoa
que fazia honra a sua família, de sua filha, o
único ente qu3 lhe restava, —porque os filhos
tinham sido mortos durante as guerras do Irn-

perio, 
— de sua filha que era a porteira d1uni

palacete do íaubourg Saint-Honoré, onde o seu
marido era cocheiro, e que, por um acaso iro-
nico, se chamava Madame Napoléon. Este nome
de Madame Napoléon que apparecia constante-
mente nos discursos da Bernu, exercia em mim
uma sorte de fascinação, e só podia phantasiar
a porteira do faubourgSaint-Honoréde coroa na
cabeça e arrastando o manto imperial. Um dia,
mamá Nunu levou-nos a casa de sua filha: era
uma mulher gorda, já velha, que nos offereceu
excellentes uvas passadas. Mas o meu cerebro
de creança náo quiz admittir semelhante Teali-
dade, e, mesmo depois d'esta visita, quando
pronunciavam o nome de Madame N^òjféon o.
meu pensamento evocava a imagem d^ifiia^râ*

diosa imperatriz.

Como todas as pessoas de

Bernu, nos seus colloquios do

inválidos, ia sempre até ás mais

cordações. Tinha jantado na rua,

construída em frente da casa,¦¦tio.

ração; tinha visto passar Marie»

carreta, « em camisola branca

filho mais velho, o granadeiro da' gúSmk itjw

perial, com o seu grande: bonfiôtsífe as alias po~
lainas pretas; e entrevia, escataodo^ísidíatiias

confusos e vagos esplendores!?;,®;

lembrava melhor, era

o povo tem sempre^

Imperador e as 
"

n i*"-' luiuo d) ru. qüan
riços á multidão. Qufe.
cuimo d'hisioru contentpoiã^a^

pobre! 4

l'ni Jn. qui/. mçstlar a suh-hah

das suas v 
"
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bom entendido, a umn miserável casa du ruu
Róussolet. Entrámos n'um quarto frio, mal illti-
minado, onde havia um leito dc eamponez c
algumas cadeiras de palha. Mas sobre umu
velha commoda, uma capcllinha dc gdsso, cujas
jancllas eram guarnecidas com vidros dc cores,
maravilhou a minha attençüo infantil. Mumíi
Nunu explicou a origem d'este singular objecto
A sua amiga. Sob o antigo regimen, no dia da
festa do Corpo de Deus as crianças do povo,
como ainda o fazem hoje, armavam capellinhas
ás portas das casas; mas não tinham neccesida-
de d'importunar os que passavam para lhes ar-
rançar alguns soldos; porque 11'aquellc tempo,
as pessoas de distineçáo faziam parar as suas
carruagens diante da cnpellinha, desciam, ajoe-
lhavam-se um instante e deixavam uma larga
esmolla. Foi assim que"a Bernu, então muito
novita, tinha visto descer da sua carruagem e
rezar diante d'esta capella de gésso um velho
senhor a muito paramentado » que, acabada a
sua oração, lhe tinha sorrido e lhe tinha dado
um luiz d'ouro, o unico talvez em que ella to-
cou em toda a sua vida; e este senhor náo era
mais nem menos do que o marechal de Richclieu
em pessoa, então extremamente idoso e que tinha
cahido na devoção. A Bernu que se orgulhava
de ter sido bonita, tivera o ultimo sorriso de
Fronsac 1

Assim eu passava as minhas tardes a ouvir as
boas historias de mama Nunu; depois nocahir
do dia voltávamos para a rua Vanneau, onde
morava minha familia, e subíamos cinco an-
dares. As irmãs mais velhas estavam de volta,
e, rindo com o seu bello riso de raparigas, aju-
davam minha mãe a pôr a meza. Depois o pae
voltava da sua repartição, fatigado, curvado,
pobre homem d'espirito e de phantasia que se
consumia sobre papelladas I Mas quando tinha
beijado todo o seu mundo, o seu rosto, o seu
ingênuo e fino rosto sem barba, sob uma ca-
mada de cabellos grisalhos, de prata, illumina-
va-se d'um sorriso feliz.. Tirava a sua sobreca-
saca, — esta sobrecasaca que durava tanto tem-
po I — dizia : « Uf I » enfiando a sua robe de
Chambre; e, como a terrina fumava já sobre a
meza e a Bernu a olhava com o canto do olho,
fazendo semblante de se ir embora, elle dizia-
lhe alegremente, com a sua generosidade de
pobre e a sua bôa graça de gentilhomem:

i« Sente-se lá, mama Nunu... e jante com-
nosco 1 »

François Coppiíe.

ROMANTICISMO

Crepúsculo saudoso, vago e triste!
Os metros joviaes, nas oliveiras,

Enviavam a tudo quanto existe
As suas cançonetas derradeiras.

Foi ri essa hora solemne que me viste!
Abraçavam-se ao muro as trepadeiras,

Numa tristesa, a que se náo resiste,
Sobre os poços, choravam as figueiras.

No teu negro vestido, airoso e largo,
. Errava o meu olhar, profundo e amargo,

Que nunea, nunca, se enublou de inveja,..

E cingia o teu vulto, manso e puro,
Como d noite, — vidente do futuro —
Roça o mócko nas lâmpadas da igreja...

''^¦Hh' ...

¦>4tát%\ WèJÊ,m fk___£-,'íW^i^l—^_-WlBmWBBWBTm\KÊSSStl- "''.

Porto, 1884.
Joaquim nr: Araújo.

O.S MICItOHIOS BKNICK1COS

S75's duos palavras que náo soam bem umi ao
pe da outra; então o micróbio deixa de ser

p tf7?? ° org'Tiismo odioso e malfazejo que dizima
Y-ü^f^y a nossa pobre humanidade pela tubercu-
lose e pela fjbre typhoidc, que deslroe o nosso gado
pelo carbúnculo, que mata os nossos cavallos pelomormo e os nossos cães pela hydrophobia ?

Sabemos com effeito que n'este mundo minúsculo
certos individuos consentem em permanecer indif-
ferentes a nosso respeito, em procurar a sua alimen-
tação fora d i homem e dos animaes domésticos.
Mas, apesar da existência d'estes seres menos barba-
ros, ligámos sempre á qualidade de micróbio, querse chame vírgula, quer bacillo, a noção de um ini-
migo que havemos por força de esmagar se náo qui-zermos ser destruídos por elle.

Portanto, foi grande a surpreza quando, feito um
estudo profundo de todo este microcosmos, alguém
nos mostrou na sociedade microbiana aluados e col-
laboradores. A par dos inimigos implacáveis, a pardos indifferentes, descobrimos amigos dedicados
cujo üm í serem-nos uteis. É verdade que ha pes-soas de bem em toda a parte, como diz o provérbio;
mas, para dizer a verdade, estávamos admirados de
reconhecer tanta delicadeza em uma sociedade que
até ali considerávamos como uma agglomeração de
piratas. E comtudo esses amigos ahi estavam, deante
de nós; não tínhamos remédio senão admittil-os.

E a rehabilitaçao do micróbio, que estávamos
longe de esperar : e ainda assim, em breve foi in-
sufficiente a rehabilitaçao. Affirmou-se que seos mi-
crobios não existissem, era necessário invental-os;
se não andássemos constantemente accompanhados
por esta multidão de servos que trabalham para a
maior gloria da nossa digestão, não poderíamos uti-
lisar alimento algum e morreríamos de fome. Aqui
está uma creançi que acaba de nascer : ponham-a
fora do contacto dos micróbios; a creança não se
desenvolverá, não crescerá; cm pouco tempo estará
morta.

Tínhamos o micróbio malfazejo ; tínhamos o
micróbio inditTerente; tinha amos o micróbio bene-
fico; temos, a seu turno, o micróbio necessário.
A moral dos seres minúsculos encontra, como a nes-
sa, seres maus e seres bons. Feitas as apresentações
examinemos as cartas de naturalisação dos que nos
são dedicados.

Ha muito que no tubo digestivo foram encontra-
dos os ovos microscópicos e que estes foram con-
siderados como auxilíares para a transformação
dos nossos alimentos. Em 1843, Gruby e Delafond
publicavam os seus trabalhos sobre os anímalculos
que se desenvolvem em grande escala no estômago
e intestinos durante a digestão dos herbívoros e dos
carnívoros. Mas é sobretudo em 1878, na these
dc M. Ch. Richet, que a questão da influencia dos
fermentos figurados sobre a digestão foi verdadei-
ramentê exposta. Desde esta epocha, oses tudos
tão numerosos feitos sobre o desenvolvimento e as
manifestações vítaes dos infinitamente pequenos
mostraram que em muitas experiências os resulta-
dos podem ser perturbados, mesmo invertidos pela
sua intervenção sem que o experimentador dê por
isso.

Como poderemos separar nos actosda digestão, o
que pertence aos fermentos solúveis e o que per-
tence aos fermentos figurados ?

Possuímos muitos meios de destruirou de tornar
insensível a influencia d'estes últimos, e, por con-

seguinte, du estabelecer os serviços t]ue nos presta-
m os seres microscópicos, (iuinu sáo elementos vi-
vos, podemos destruil-os por um excesso de tempe-
ruturii, pelo oxigênio comprimido, pelo ácido ferii-
co, pelos nntisepticos, etc.; e de suspender a sua
acção pela presença do ether, do chloroformio u
dos diversos aneslhesuos, pela intervenção das altas
pressóei, etc. Ora, todas as vezes que se estuda a
digestão gistriea, porexemplo, reconhece-se que a
transformação dus matérias albuminoides e retar-
dada se eliminamos os fermentos figurados, os mi-
crobios. F, muito provável hoje, pelo menos para
o sueco gástrico, que o auxilio dos infinitamente
pequenos e realmente efficaz : as experiências de
M. Duclaux, de M. Ch. Richet, de M. liourque-
!ot, as investigações ainda não publicadas de M. Das-
tre, de M. Regnard, náo deixam subsistir duvidas
sobre este ponto.

Ma pois micróbios benéficos capazes de nos se-
rem uteis; em que condiçcóes nos prestamos seus
serviços'. Não sabemos exactamente. E provável
que, os que vivem no nosso estômago fabriquem
pepsina como as nossas próprias cellulas, e que a
sua acção venha assimjuntar-se ádas glândulas esto-
macaes. Comtudo, se a intervenção d'estes fermen-
tos figurados está approximadamcnte demonstrada
no que diz respeito ao sueco gástrico, é muito menos
evidente no que respeita ;i saliva, ao sueco pan-
creitico, ao sueco intestinal, etc.

Reconheceu-se com eífeito a presensença de micro-
organismos em todos osliquidos, mas não se poude
determinar até que ponto teem influencia sobre a
transformação dos alimentos. M. Ch. Richet tinha
notado que certas salivas teem a propredade de
transformar a saecharose em glycose, ao passo que
outras salivas carecem absolutamente d'esta pro-
priedade; e M. Bourquelot. recentemente, attribuiu
esta differença á presença de micróbios que fabricam
invertina.

Eis enfim o micróbio necessário : este nasceu ver-
dadeiramente hontem. M Duclaux, que o apresen-
tou, mostrou em primeiro Iogar que este ser mi*
nusculo e' indispensável ás plantas. Se, n'um solo
rico em matérias orgânicas mas estéril de micróbios,
semearmos a ervilha ou o feijão, a semente d'estes
não poderá utilísar o adubo de que dispõe. Se hy-
medecermos com leite um solo estéril e impedirmos
o acceso dos seres microscópicos; o leite não será
utilisado nem modificado. Se em Iogar do leite
empregarmos uma solução de assucar candi ou
amido, o resultado será ainda o mesmo: o assu.
car e o amido não serão absorvidos nem transfor-
nvdos.

Esta experiência é sem duvida muito engenhosa
e demonstrativa : mostra perfeitamente que a se-
mente da ervilha ou do feijão não projeta fora de si
nenhum dos fermentos solúveis procurados. É pois
de uma necessidade absoluta que os micróbios inter.
venham para tornarem o leite, o assucar candi e o
amido absorviveis e assimiláveis pelas sementes com
que se experimenta. Os micróbios são evidentemente
necessários n'este caso particular. Mas, êm realK
dade, só íáo necessários, (jüfhdo se òflerece &
semente materíaes muito contestes, alimentos d$
luxo.

O leite, o assucar candi,-; o-amido não são o&
alimentos das plantas verdes. À àÍi*eWta|^|d'ôstéa
vegetaes e muito mais frugal: não sS- ^^jem d©
substancias tão complexas, utilisam pelo ;éontra^í(í;: :
os elementos mais simples de modo a foímar por
synthese productos mais elevados : aproyéitam as
substancias desaggregadas pelos :enÍOT*fíS'_toH,p^:i
certos micróbios, vivem de agua, de ácido carbo-
nico, de ammoniaco e dos sae% mais simples.. O
leite, o assucar candi e o úmido são alimentos de !
que a: se oão julgjjn d, 1*111 s dcix^un-nVii
para outras, muito felizes cilas mtfamds quando os :
restos lhes sSo abandonados. Com effci-o, para
mudar a alimentação d'<iStes \egctacs, pata se lhes
offerecer alimentos mais ».iiplevc>, c neeessano
que estes sejamdestruidos ame d. wrcni absoru-
dos.

Ora esta destruição que M Duilaux considera
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conto ligada . com a presença dos micróbios estU¦ègu^Jpínte ligadli com a existência de todos os•setes v$osrdos rtiintoía ém particular. O que um
misroblojr».par< i alimentação do feijão ou dajervilha.V.iqriiMn e. o' elephânte sio ègualmerite

íÇnpazes de o faier, foj|eiti"_ri'o constantemente.
" As!ÍI%itM?âf,i1^,0 dos micróbios não pácíftcísor indispensável para o desenvolvi-
;jnento das gfafttas, pçde ser.substituida pela inter-
venção.» óproí seres.viv.jg Vejamos agora sé o
auxilio Wijff^intos ftfurádos ê necessário para os
anjmaeil/Sé, cotio propõe M. Pasteur, se nutrisse
desde o setrnãiclmento um animal com matérias
nutritivaVpiuíiisj isto i, artificialmente e completa-
mente ptitfiçfpsi de, micróbios communs, a vida seria
possível-oii-nâo? É indubitavelmente temerário res-
ponder s esla Questão antes do estabelecimento de
expcriejtfllíldSsàz jlrecisas.

Gotht^íyp; que sabemos em physiologia léva-nos
a crer <_gJK.Òfflq'tKinto,utiI a influencia dos fermen-
tos.figujf(jpjiiestií apesar de tudo longe de ser indis-
pensavafcs:; :

A experiência tão interessante de M, Duclaux náo
dann provavelmente o mesmo resultado se fosse
repetidayiljihi uth animal novo. Se a planta náo
expulsados, lermentos solúveis que poderiam per-mitlir-l^eijtornar assimiláveis os alimentos compôs-
los, o aiíilníilj pelo contrario, possue órgãos especiaes

, qué mfs|j|rãm com os maleriaes-introduzidos no
. cana! alimentar líquidos destinados a transformal-os

o a fozelos uttlisar. Se e um vertebrado, tem a
partir di sua vida embryonaria, um certo numero
de sueco* .digestivos capazes de ajudar a sua nutri-

..;¦' ção.. . ¦¦

O vetdadsiro' problema a resolver consiste poisetn sabçr-se. estes líquidos digestivos teem uma acti-vidade propri*.independente da que lhe é communi-
cada pel^itiicrobiós que conteem. Ora nós sabemos
que de miiitos modos se pode eliminar a influencia
dos ferraentos figurados: em todos os casos, obser-voü-se sempre que, se os suecos digestivos tendoditirinu^de intensidade depois. d'esta separação,
tinham apesar d^ss^consemado uma grande parteda sua actividade.!Çc*><kt£í>lado, a acção tão rápidado suceb pancreatto&soWe as matérias amylaceas

. faz s|Wor que líãoíP^^lS' a seres vivos cuja inter-\egçád;|i_.va sempre algum tempo a manifestar-se.
Emfim Jprrsença.dos fermentos solúveis nas cellu-las>glanj|_%res> asfrélações: que existem entre a suasccreçãçèí-oíestado do systema nervosa e dá circu-lação; dão já:bem a conhecer o modo de fabricaçãoda pepsiharda, pancreatiha,, da ptyalina. etc.

¦;••' $$$$¦$&._; Produzido, úraa tão fòrmidavefteyò-
!VÇáí«|^inio'Ua.;pathoÍptia, acabarão as. theò-rias de Ml.. Pasteur por transformar a própria phv-sidlogiáfgggKjjavíjyj;, ::,;¦;•'•. ::: i:/-..' ¦.<*.:' ..;

Ha déi'èeitto. muitos pontos obscuros no estudoda digesffijvj ,os> wabalhos.de SchifF mostram-nos anossa'i(,nor 11 ui ubre muitas questões relativas aorigem dlo's,fe.níeStòs-solúveis. Os trabaffios qnehao de.sen'ettipB*eliendidos: sob a inspiração' de MPasteur dta-nos-tóo'talvez a explicação de muitosfactos ate- aljjiiincomprèhensi.veis.. Ê-.porisso, que se
por um lhdottcmos, difliculdide em comprehender aabsoluta n<..e sidadc d„ ju^.ho Jc inliniumcnte
pequenos-, temoí por outro plena confiança e grandeesperança nas investigações dirigidas por um. metho-do que dfeu%é resultados'tão brilhantes e tãodmtíW-

; VIStOS. ,." '.,, , _,, ' '

tlns sfio transmittldos de hora em hora. O Signal
Office abre todos estes documentos e manda diária-
mente a cada estação .mesmo muitas vezes por dia
sc' ha urgenci|) a probabilidade do tempo. O serviço "'.
está de tal modo regulado que os jornaes diários re-
produzem estas indicaçd.-s dj summi importância,
pnra os agricultores. Por outro lodo, os portos e osnavios, teem signaes de aviso geraes e locoes tfiobem organisados que os navios pedem, recebem e
communicam-se os avisos das estações semapho-
ricas,

O rei Coton (King Cotton), está protegido por umcordão de mais de cem estações encarregadas de
prevenir as cheias dos immensos rios que banham oterritório da União. A Louisiana protege assim assuas plantações de cana de assucar, e a Florida asflorestas de larangeiras.

Os exceilentes resultados obtidos na costa do At-lantico levaram os habitantes das margens do Paci-fico a organisar um serviço análogo, e o Signal Of-
fice de San Francisco menos importante do que ode Washington tende a imitar os seus bons resul-tados.

Yacht falta de novas embarcações postas em movi-
mento pela electricidnde e realisando progressos con-
sideraveis. Os inglezes não empregam os accumula-: dores nas suas Clarlt's Eleclric Launjçhes (chaloupaelectrlca de Clark), mas sim duplas*hatterias queoecupam a décima parte do espaço necessário a ac-
cumuladoi es da mesttia força. Além d'isso, uma vez
carregadas, estasbííierias funecionam durante horas
consecutivas e a transmissão do movimento d das
mais simples.

As dimensões d'estas embarcações são, a maior
parte das vezes, de : 6*40 de comprimento, i™3o de
largura e om6o de profundidade. O peso total ê de
aoo kilogrammas, 65 dos quaes pertencem ao motor
electrico.

E a M. Trouve' que são devidas as primeiras ten-
tativas de navegação electrica; como se sabe, empre-
gava as baterias de pilhas de bichromato de potassa.

BAILAS COM INVÓLUCRO DE AÇO OU COBRE. — Á me-dida que o calibre das armas portáteis vae dimi-nuindo, é-se obrigado a dar ás bailas uma velocidadede rotação cada vez maior afim de manter o eixo do
projectil em coincidência com a trajectoria que elledescreve no ar; é preciso por consecuencia diminuiro passo da hettce segundo a qual o cano é raiadoMas, na pratica, a malleabilidade do chumbo op-
poe-se a que se desça abaixo de um certo limite.Pedaços de metal separam-se da baila e soldam seaos raios, deteriorando a arma e oceasionando tirosanormaes.

A casa Lorenz, de Carlsruhe, procurou desemba-raçar-se d'estes inconvenientes construindo projec-leis munidos de invólucros de um metal mais durodo que o chumbo. As primeiras experiências foramfeitas com bailas envolvidas em cobre.
Em um primeiro typo o chumbo era simplesmentefundido no seu invólucro de cobre; em um segundoo invólucro era fixado ao chumbo pela prensa hy-draullca. Os resultados assim obtidos eram satisfac-tonos, mas o processo'é dispendioso e"procurou-se

então substituir o cobre pelo aço.
O processo empregado pela casa Lorenz é o se-

guinte _

.A baila compõ.e-se dé duas partes: um invólucroede açp e üm niicleo.
» 0; itívòlucro de aço previamente limpo.pòr um
,peOceçso:;incctako. .interiormente, é forrado ide'"sust
.camada^^estahfioípp&isò: espessa,, a'quat s^eííefii:a quente, com o metal do núcleo; em seguida deixa-íe resfnar lentamente. Nos primeiros ensaios,' este«»luero de_ aço.tinha uma espessurauhifeiiit etatoda a sua extensão : mas o emprego d'este projectilpunha os canos de espingarda fora de serviço em
pouco renipo. 1 , '

Duas novas lâmpadas electricas. — M, Feim in-
ventou duas novas lâmpadas de arco nas quaes 11
marcha dos carvões é regulada quer por um sole-
noide collocado em derivação, quer pela acção dif-ferencial de dois solenoides combinados com um sys-tema de rodas dentadas. Na pfinÈéiM, uma mola emespiral tende constantemente a fazer subir um car'vão, e a sua acção é regulada pòr um solenoide. Nasegunda, a acção dos dois solenoides produz um af-fastamento regular dos dois carvões. Um commu-tador automático funeciona logo que uma d'estaslâmpadas é excluída do circuito.

O cometa d'Encke. — O pequeno cometa d'Encke,cujo período e', como se sabe, o mais curto de todosos períodos cometares conhecidos, e que volta detrez em trez annos, seguiu ponctualmente o caminhoceleste traçado pelo calculo e foi achado porM. Tempel no Observatório d'Arçetri (Flòíença), a13 de dezembro passado. Depois foi observado nosObservatórios de Paris por M. Bigourdan, de Alger
por M. Trepied, de Nice por M. Perrotin,j,etc.

E extremamente fraco e a ptesenta-se sob o as-
pecto de uma nebulosidade pallida sem núcleo, de
um minuto e meio de diâmetro ápproximâdamente,
muito difficil d'observar. Mas o seu brilho, vae aug-
mentar visto que se approxima ao mesmo tempo do
sòí é da,terra com uma grande tájniièí*.

A xr.ioiMOjM. , ,s f:,hi,0,-Umi.os — Litisciencia esta aJmiravclmente organisada. par» salva'-
guardar os interesses materides*d'este paiz tysignctlOjlitv.dt Washington coma mais Je cem pessoas oc-ciipadi, em r.-olhei _. (i,s.mizlr'r>s bolfctuis quesao iransmitudos trez vezes ao dia p^r um. millicino•Kstivoes.doi terço dt qul_. dpproMmidanicnte
esuosituadas no ternto ioda I mão I stes bulletinsencerr.™ „ indicações do haton.t.o. dn thcimáiímetro do in.momctro. do pluviometro e 1. e tadodo ceu. ate ás chéiasdbs rios. Quando o pai. pareceameaçado por tempestades ou inundações os bulla-

^oiiw.esboi.tual.onoluni de .,yU apresentauma espessura dc um millinnt o c meio pro^ma-mente ri ponti c ta,. diminuindo pu 1 o lundo11 dt n 10 ew li a dv. u 11 tolha dc papel I\ 1 e\trc-rnidade inferior,, o chumbo forma a superfície eàít1 "' d" pioje.li . o. fu^ di viU„ .1, txeiw.ndo.i•.1..1 prLs.ao f.i/t,, .,brir o involu^iu qi c se amoldias cniuddes e ,,honcijs da hclicc, o ..mito torn 1-se bastante forte para determinar a rotação sem queS?.. produzam arrancamenias.-. n'o cano dá esnin-
gasdfe ' '

Depois dc outri, modinciynes. foi possível alu.itate 5.000 tiros com uma espingarda de pequmo ca-libre sem que .1 mínima deterioração messe loenrno interior do cano. . •*p^
Ií|SSiÍliiSsSS.Ii,SII'fei. -íSÍSfMsf twIStSsê

A CLECTRICIDADC APrLICADA A HAVEGAÇÍO. - O

THEATROS DE PARIS

Peças que actualmente se representam com maior
suecesso.

Opéri. — Rigoletto.
Coa«dis. — Deoise.
Opé»-Coml<lDe. — Diana.
Odtaa — Henriette Mnrechale. ^Jt ..,'i,^
6ymntL—. — Prince Zilah. ...'.''*-. 

'"•

VaaderUle. — Clora Soleil. *
Tarlttér. — Mdm°zclle Gavroche.
Íaléda-Royal. — La Cagnottc.
Pártc-SAlat-MartlD. - Tbeodora.
S«l>*. — Le Grand Mogol.
Booata-ParUteaa. — I es Cent Víecgcs.
Amblcn. — I 'homme de peíne.
Ctbatalat. - La Poule aux (Eufs d Or, i
Ranalaaanea. — La Navette.
Ifon*Matéa — La Vie mondaine.
adra-TÉbMtre. — Messalina, bailai.
raUM-Branatiqu». - Rip.
W^Jf. — Trois femme» pour un mari,
MÍaaMfi^ata. - Jean Crévenol.
D^laaet - Lo RCvc dc Mulitou
Ohk««aa-d'Xaa. — Les Français au Tonkin.
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XAROPE e

PilulasJébiUon
Cora I0DDRET0 DUPLO do FEERO o flDININ.l
Efflcacla caria im Chlorosls, Flores

branonB, Suppressao o desordena da
menetrunçflo, Doonçns do polto,
Ddros de estomago, Óaatralgla. Ba-
Ohitlamo.Eaorofulaa, Fobrea simples,
Doenças nervosas,

lio o (mico romcillu f[iie so devo empregar
com cclusSo de qualquer outra substancia.

Ter o folheto que acompanh cada frasco
VSNTU rOR ATACADO KM PARIS I

Cu. VIM ARO & PETIT, A, rua do Paro-Boyal
Dopoaítos dos fílo-Jãnelro o nas Províncias,

cm todas as Pharmaolas e Drogarias.

(Oa CODEINA e TOLU)
O Xarope Zed emprega-se contra as

Irritações do Peito, Tosse dos Tisiccs, Tosse
eonviilsa (Coqueluche), Uronchitcs, Constituições,
Catairbos t Insommas bersistentes,

ÍAJUS, rua Drouot, 22, e em Pharmacias.

NOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Único apparelho de família

Recompensado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO UMYEHSAL HE 1878,

• Para gelar oa leites e produzir o
sorrofe emoregando mixtvras inof-
fensivas. Esta machina d'una simpli•
oldadtssem egual,da csmalssatísfâ-
torias resultados oon una économia,
una segurança e una promptidao

 Inorlrah. —196,Rue Laíayette.
J. BUSTIN S", 5, Boulerard de la Chapelle, PARIS

Mmgw/mf

MEDALHA t DIPLOMA ia HONRA

***, 
7 Ho i*

Oritn
I OLE» UETRIEI

< deelaJMUdo '«/o. Alcatrâo, túnloo $ btlumtoo,
e ««/Io suimttí^-stproprltdtdss do o/w.

• UM ll FIUDOtt' MCiUO FEIIDtlIO»
i s Vãité 0r*M'stÍo guf per/nltts tdmlnlstrsro r«rro
t$m grtétilr frUsiif Ventre, ntm IbcobbwIo,

fU cuI II DAVI» GORÁZKI ~ EDITOU » I
1 i ¦ 

1 
i ¦ '

E

AS DUAS

FIA\l»KlIt AS|
pi K

F. COMES DE AMORIM

Romuncc de
costumes p opularoa

Preço 600 réis hitei

imln ioiiw/1 um nu • I

D"

CALLIFLOEE
Flór do Bellezu

P08 ADHERENTES fc INVISÍVEIS
Ornçai ao novo modo porqtio so omfiroKiira ustasI pós çommiinloara ao rosto iirai» mumvillio»n o tSclIcrvüti

| boltoznodolxnmum perfumo do oxqulsltn «ifiridade,I Alem dos brancos, de notava] purowi, Im outro# do
I quatro mutiles ülfferontes, linoliol e Hoaa, rlomlo o
| aula jmllldo 'ttá no mais colorido. PodurA pois, omlaI pessoa osoolhor a oòr quo ranla llio oonvcrilinno ro«to.

RATE AGNEL
Amygdolina & Glycerina

Este excelleníe Cosmético branqueia e jamada a pelle, preserva-a do Cieiro, |Irritações e Comichões tornando-a |
âvelludada; pelo que respeita ás mãos,
dá solidez c transparência ás unhas.

-A-Gr3ST EI_i, Fabricante de Perfumes, em ZE?_A.IE5IS
FABRICA & EXPEOIÇÕE9

s suas Seis Casas de ocn-ta por
16, AVENUC DE L'OPÉRA

niudo nus bairros nviis ricos de Paris.

í

AUMENTO mu is CRIANÇAS
Almoço das senhoras e das pessoas jovens.for,till£''!r,as Crianças c as |Bv«,n frarai do peito, do estômago,

r^AcSnirT 
Cíí.raA*«f»™''"!?• 0,."d í lní''aSnui'"°l al™:oi

nprANrt?w?pí i o ,ARA?ES'. a!un(!nt01 nutritivo o recoiistituinto deDELAHGHEWIER. de Paris. — Dcposiios cm loJas a9 Piiarmacias do Jirazil. 1

MACHI2TAS 
para Telhas e Tijolos

Halla le Oara.—Fremia na Eiposltio Diiitrsa! ie 1978

iBODLET, LACROU l C"
Constructores-Mechanloos

23, rua EcluieB-Salnt-Martln, 23, PARIS
'SíBítte o CATAI080 ULOSTRADO • peo peça por carta registais,

OPPRESSOES
ASTHMAto...,

kCATARUOS, COISTlPAÇlÒ Pelas cfciBULHAS ESPIC
mft!ír,í5!'i~fa no, PeIl°. rata» o syslema ner
íâ™' rSEnri™ "fí" ? .'avorePe » ninoraos dos or-respiratórios, (Eaigtra asstgnatura: f. ESPIC.)Tente por maior 1*S, rua Sriat-Lai.re, Pari..¦ DâaprineipMtPluniMíasdoPoBToaAL:2 fp. aealxa.

Tratamento curativo da PHTIS1CA PULMONARedaaAf£CÇ#ES chrontoasdas VIAS RESPIRATÓRIAS

CREOSOTE 
VERO A DEIROlloatrao do Sua) com OMO do PIO&90 de 11CU1U VniO

rS5r

IMHIA DIVINA

EXPOSITION V UNIV1101878" 
MÉdBille dor Drilxi-ctoallsr

XES.PLUS HAUTES RÈCOMPENSES

.COUDRAY
DITÀ ÁGUA. DE^SAUDE

Artigos Recomendados

PERFUMARIA de LACTEINA
fieccmiiiíDilailfl pelas CücbriiíaiK Vcdicis

GOTAS CONCENTRADAS ,.i )
OLEOGOME, jwif«a liillo^a drs Cíiliol I

t
ESTES ilTIGOSiCMI SE Hi r'IIICl

paris 13 rue d Enqhim 13 paris
Dèjwsltos^m.HcdLisAs poi fumdi ia«, Pliurmaçns

6 dl i II r i li Ai»hi i

Académie de Médeciw de Paris

REZZA
Eatí Minérale Acidulè PeiTU-

:ji!(cuse,—Ce.ltõ Biu esl saiis
1'ivalo dans le Tivaiffiménl des

___r Gastralgies, Chlorose,
Rèvi^í Anéniie, et tatites les Mnliídies
proveimnt de l'appauvriS9ement du sang

ULTIMA PRODUCÇÃO

Perfumaria

IXÒRA

Mi DD

PER FUMISTA

SABONETE de IXORA
ESSENCIA de IXORA
AOUA üe ToucadoriiIXOHA
OLEQpãraosGítbeJJosde IXORA
PÔS de Arroz de IXORA
COSMÉTICO dl IXORA
37, Boulevard de Strasbourg, 37

PARIS

H|H

CL ckSctoae < »
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je&t9ne**i£ 
annfadAetas

Cam. ?yAt 4*

^euc &>Z£LWLU .&IZ

IviNHO"!
BI-DIOesriTO Dl

| 
CHASSAINGI

coi<
JV PEP8INA E COM DIASTASE
A 1 Ageates natiiraes e indisponsaveisda

il D1GESTAO S
pi 20 niiuos de successo"Y IJ contra as

\ DIGESTOES DIPFICEIS
OU IMCOMPLETAS

MALES OO ESTOMAGO
.... DISPEPSIAS, GASTRA LCIAS

PERDA DE APPETITE, E OAS FOR^AS,
MAcnezA, consuppao

CONVALESCENpAS LENTAS

ff - '-VIT A\TEPIIELIQCB — V V

fo LE iTE ANTEPHELICOA

j puro ou misturado com ugue, dieripa "1

SARD AS. TEZ CRESTADA I
PINTAS-RUBRAS, BORBULHAS /

R08T0 SARABULHENTO &£
nV4 £ FARINACEO. RVOAS

% ECONOMII OE TEIPO if

i{0 PDEGDEADOR IGIGOf
' 
il IcdisptiDsatol it (amilist. ^ >; U •" edlegios, asjloj; modisias,.cwiareiraj' \-:m
jf e esta'-JccifflMlMdusiipabriiica .
"n I'ermltl-niao^jtecatari'acnmonleewnpott-iiW :

; I ooa minutoa, oonfonae ;
1 on segpirid

; I I H/ImVIA' Aa l fc c« r«1nuM,folA a qi a ,
. tjgw, rucho*, lolnes «implM/v.

vta ücaos, oWiqaoâ, Talxtoíj

«y<i/iw<ÍA a,

MM O.

aoor«<io, veiuratw, ouli{iao»,ialxtoa} ew, -j j
Preçsa ni Hifrit f«r|« y

o V"iKip»lw TCrtinnJ, 8púOT| ?rtgM*&or-}J

íi %vm-^
LXüllU\OUV>lNDi BUfOUTIy- 
LXUllWYOUKMNDK KMflHlTCOAL i(
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